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ofiga? 
NAPOLEÃO: 


TIE LORD'RUS 


baseou'um'convito nos soberanos da Buropá 
para que um congresso formulasse as regras 
pafa O novo direito publico europeu. 
Dosde que 'estevawontecimento so realisouy 
- todas as attenções servoltaramipara a Gram- 
Bretanha cr cervo O ELOS 
Era da resposta d'esta potencia qj 
dia o exito do pensaniento imperial. 
A" carta dirigida por Napoleão LI 4 rainha 
Victoria responde lord Russell a t2-de novemi 
bró, por intermedio do representante da Ingla= 
terra om Paria, ça TA tractados de 1815 mão, 
cóssaram do eststir.o" nor sro : 
Napoleão III havia provado 6 que dissera, 
apontando para os differerites pontos da Euro- 
pa onde csfes tráctados oxistem apenas de di- 
reito enho defacto. 105) 

“ Lord Rússelk não próva'o que diz e con 
testa por negação o libello que lhe offerecia o 
successor de Naipoléo E par dicar a in- 
fluencia perdida 'em Waterloo: 

A questãó'eraido' Sei ot não serto de or 


notto be. A 


o 


poe! 


Como verdadeiro inglez, Jord Russoll não | 


sahiu do circulo'que ella lhetraçava. 
Não existem dó facto 051 
disse e provou Napóleão IT. 
“ Existém, responde e nã. 
sell. + eta "go ge bi 

A situnção io póde ficar assim. 

So adaga ado no gotafndo ninar e 
francez, tem sido considerada como annúncio 
de paz, à separação dos dous governos ésegu- 

- ramente um prefacio de atua 

Vem de Eietlontgd Esta eparação do' que 
da epocha em que sé abriu 'a'hova sessão do 
corpo legislativo frances. | 1 

Recordou CRE e 


side 1815, 


ova lord Rus- 


ico somicoffi- 


cial dolimperio'os/aconteciment que tal 
separação se manifestou: É ivo) 
da a/pubtra da Crimêay pedir a Fiânça 


oediicário da Inglaterra para auxiliar/a doseri- 
volver sentimento nacional-nos' principados! 
E 


dantibianos: 1 O00G0U ob ovitagod anal 
“ AlGram:Brotanha négou'o auxilio pedido. 
“Desejou a Prániça proteger oMonténegro, 
nacionalidade pegueria, mas digria do interesse 
que inepirava:! Conton corra Ifglaterra ao seu 
lado, más'mio à viw'n'aquelle posto. « 
Invadirafh o8soldados) austriácos o Pies 
niônte, é so Friniça ospóraste pólhis armis da 
Inglatérra pára com as alas soccorrerem'osáti: 
lignos, ainda hojóriko haveria a talhado o 
“ Movida por genti 8 de humanidade, 
tencionou a França tia mediação res- 
peitavel para se suspender'on acabar a guerra 


civil America 0000 0 nm nb 
Gram-Bretanha-inutilisou tão nobres es- 
pe deeidiá Warnulra óles oúvin- 


limior dos seus milinrés de operários que: 
motrinha de fome por falta de trabalho. 7 
“O quote ae referencia ao rinrty- 
rió'da Polonia, que ainda dura, está bem iris 


Deguio memoria de todos pára ser recor= 
ado, BI 0% dsitaonono ont 
A Gram-Bretanha só entrou com 'as/suas 


no em 


o. 
Lord Russell a 


E o 2 RD ÁsI TU 
»| em uma posição: hostil, podendo xorperquan- 
| do quizerem a pas que suspende a'explosão dos | fim de proporcionar a essa ordem de successão | de; 


«| seus resentimentos 2, 11014 0) uma garantia addicional de fegapança por um |s 


mn jaforça?- 100 A pin 


| dé um novo tractado, a situação actual da pes 
1 E 


. PREÇO DA ASI 


1] 


TEISENITAOS, 


berano dinamarquez, concluir 


gol looun] 
Astropas françézas ficarão occupando in- | acto e! 
definidamente Roma ? kl 


uropeu. Asaltas partes contractantes no- 
pRra essa effeito como seus plenipoten- 


mimo 


seu despacho de 25 de novembro: ou Sleswig-Holstein-Sondenbourg- Glneksbowrg,, 
Aceroa-da Poloniasm =! 1 or por nascimento princeza:'de Hesse, por .or- 
Convirá repetir 4 Russia; em nome de um | dem primogenita masculina; as altas partes 
congresso; as sollicitações-que já; se fizeram e | contractantes, apreciando o acerto dos inten- 
quetiveram um tão diminuto resultado ? tos;com que foi determinada; e adoptada esta 
-» Poderá um congresso dar & Polonia uma | combinação eventual, compromettem-se por 
situação mais favoravel, sem que sea empregue | commum accordo, no caso em que esta eventu 
ei ol npsrs anil lidade se vealise; a Fornaleçam a Sua a 
Será provavel que:a Russia, tendo tomado ja principe Obristiano de Sleswig-Holstein- 
[incremento as suas forças, conceda! não ne= | Sonderbourg-Gluckshourg & 
Igou;: quando foi surprehendida- pela subleya- | masculinos proveni 
ção? o equno ob pousos novo | sem casamento com. avr 
| “+ Quereria ella formar uia Polonia indepen- | reito de successão, nos, Estados, 
dente para acceder ao pedido de um congresso? | reunidos sob q sceptro de 8. M. 
“Acerca da Italia von”! ola é namarca - 
|» Haverá oiintento de sanccionar, par meio 


4 984 


conhecendo como permanente o principio da 
ininsula 2 vo ven» |integridade da monarehiadinamarqueza, com- 
“+ Tencionar-se-ha pedir em um congresso á | promettem-se: a tomar em consideração as pro- 
Austria que renuncie-á póssedo Veneto 311: | postas ulteriores que S:M. 6 rei da Dinamarca, 


tivesse assento um representante da Kalia, sem: | não permiftirá, 'a extincção; da descendencia 
'quege discutisse a questão do Veneto 2 in: masculina em linha directa do Sa Alteza, o 
Será necessario um:congresso géral do fa: | principe Christiano, de Sleswig-Holstein-Son- 
'dos os Estados da Europa para pôr termo: &|derboung-Gluksboung, proveniente do seu ca- 
anarchia da Moldo-Valachia ?. |samento-com à princeza Luiza de Sleswig= 
|» TAvestas perguntas responde o:proprio lord | HolsteinsSonderbourg-Glucksbourg, por nas- 
'Russell; declarando o seguinte: .)! |cimento'da princeza de Hesse, se tornasse im 
- ss «Não podendo ver as" probabilidades. dos | minente. | cal 0 b 103054] 
resultados propicios de que selisongeou o im-| : Antu/3.º Fica expressamente consignado 
|perador dos francezes, 'ao:propor-udi aongres- | que os dirbitos e deveres veciprocos de S: M 
so, o govérnode $: M:, cedendo a: firmes con: | o rei-da Dinamarca e da confederação germa: 
'vioções 'e' depois: de: reflectida! deliberação; é | nica, no que diz respeito aos ducados do Ho] 
'obrigado a recusaro convite deS. M. Lv, on »| tein e do Lauembourg, diveitos-e deveres ss] 
""Oscongresso europeu, proposto: defendido | tabelecidos;pelo: acto fedenalido 11815, é pelo 
(por Napoleão II, «como! honirosó alyitro para:| direito federal, existente; não, são alterados 
terminar as questões da Enropa) fóid'esta fór=.| pela presente tenctado.y 11.) Jrus nos 7 
ma laconicamente impugnado e recusado por «sm 1º Asialtas partes contractantes mes 
lord Russelhio bis quo cobsisoooThooo” — | senvamysecdiveito delevar-o presentetracta- 
|» jAvalliançã acabou de direito-êntve a Fran-|do:ao conhecimento das outras potencias, co » 
(ça ea Inglaterra; Discitivam- dous, homens; | vidando-as a que;lhe-dêem/o seu assentimen 
'mais;'se não hotiver alteração-mo gabineto in- | Ante 59,0, presente traçtado será rat 
(glez, ainda podem brigar as duas nações a que) cado.e as ratificações serão. trocadas em Ju 
elles pertencem: sob eb dres, no praso de seis semanas, ou mais gedo, 
A affronta foi grande epublica; |sa for possivel; nbyoso! ob oboionqur linio 
[não deixa sem vingança um'corso, mesmoten- | "Em fipmeza do quê, os respectivos; pleniz. 
ido na cabeça a coroá de imperador. | :| potenciarios o assignaram, etc. à! quali 
| sob e ma 7 | o (Assignados): Bille;- Hubeek, A. Wal 
H ar LA o 


H 
ella 


mem eum 


vnboirgl 


'habisengaco sino ssoionaie poniemazs ash 
| 7/A 30 de dezembro de: 1852: assignou em 
'Francfort o duque de Sleswig-Holstein; pai 
do actual protendente-ão dominia dos dugados, 
a cessão ido direito a esse dominio: do-ageordo: 
como tractado; recebendo de Frederico; VIL 
um milhão e quinhentos milrublos; misdalesy 


| finade Colenia, devendo além disto a mesmo; 
|rei pagan«lhc as dividas: Gas dos seus ante: 
| cessóres, oluiso vo oi gro or mega! 


-oSbulfilho, «ó Era pretendente, confirmou 


leão re esmo mi 


em vo) 
Entretanto, pre: 
alia arraia 
A a posfcaç 
que à verem & sancção das grand : 
cias, devorão tor uma gancção mais geral'é fo: 
Perro Ai AP o Jp 
Será necessario que açto? al 
Inflyirá ellona pasda Eur 
""Degeja-so obter à sancção dai 
ainda não reconhecérám estas modifi 
“Quis são. g que 


Napoleão têncio: 
de Vie 
Me Quiero Be) 
E, o que é mai; 
ste pitadas” 
cias, dever t 
CEbbpnanão 


leão 
egos mo 


tas inquiotam a Dinatmar- 

A paz do norte da Europa 
depende de um incidente. Os gabinetes já fize- 
ram n poa es à este respeito. Perminecerão 
indifforentes agora? + q ndo 
 Continúa a avarchia no baixo Danubio, e 
não E ella de nm momento para o outro 
tornar à abrir uma sanguinolenta arena, onde 
se deb vá gitto do Oriento pie 


À Austria 6 à Hlalia pormanécerão sempre 


“| gridado d'esta monarchih, resolveram, depois |ferro; quo deverão ser collocadas 'naé esta- 


MIRANDA 6 M. S. | 


BUTV DD ONT] 


m tractado, a | 


Art. 2.º As altas partes contractantes, xo; | 


Seria possivel reunir um congresso em'que | julgar conveniente dinigin-lbes; se, o que Deus) 


welti;- Malmesbury, Bunsen, Brunno, Re= E 


dos quaes'9: !/c prefázem um marco de prata lia 


Sn 


di 


co em 20 de; setei 


Duque de Loulé. 


fe do ata 
3600 


Dita au 


rão, lugar (q 
TB 6 


| - nos de tres é 
20250, - 


presentes os” 


rÃes 


da precedent 


gna de tão august 
iguálmente nos se 


ja da Lapa um 


pe 


interesses “góraes do equilibrio-ehropeuysóide | to e de Lisboa a Badajoz, na importanciá; 
grado importancia para a manutenção da | 14:7324940 réis amnaes, seguido o'orça-| 
paz, é que tma combinação qué fizesse sucdé- | mento-que, baixa “com 6 presente decreto e| 
der em todos os Estados: piel estão reu-| Nell faz parte ; 6 bem assim «authorisan/a 
idos s0b' o sceptro do rei' da Dinamarca a | despeza de 13:036/400 réis coma compra 


res, seria o uúico meio de assegurar a inte- | tações ambulantes, 'e de cincoenta'caixas'do 


'descendencia mascálina , excepto as mulhe- | de oito carruagens para as ménciónádas es- |. 


ento. 


qem 


RR 


Portaria 


agsistir q 


tm Justa) 


de serem convidados para esse efidito polo so- lições das sgbreditas linhas'ferróne. . 


Orçamento: da. de! 


e 
gsstarão dito emp: 


Concerta, q xenoxag 
ruagens das estações 


du dolempo Po 


CARQUEJA 


PTI 

servirem 
3 estações, na T 
réis por, ida e, 
Ditas de viagem a dous pr; 
tos, na razão de 25250 réis 


«são, pelo 


viço,na razão, 
da 18800 ré par ida elo, 
Dita a um empregado 
duação superior para: vigi 
as estações ambulantes, calou. 
| - lando-se, que estas, visitas 


E 


E ol 


r 


da uma não, 
regado me- , + 1 
ias RA razão de ' ,j.» 


Osdugue de / Loulé, ipar/do reino,  presi- | 
elho; da ministros; ministro(e |, 
Estado dos negocios estrángei- |, 
encarregado. do minista- 
Commercio & industrias 
ido e faça executar; Pa- 
mbro-de; 1863:== REL 


Esso 


e presidente, “estando |. 

nrs:: gerendores - visconde! de: Pereira 

Machado, Dourado, Martins, Andrade, Faria Quima- | não « 
& Ribeiro Barboza, leu-se e approvou-se a, neta | dá 


| presidente disse que tendo visto com a: 
| maior satisfação, como veriam tambem todos os mais 
snrs. verendores nos diferentes, jornaes d'esta. cida- 
de que 8. M, ELRei o Senhor D. Li j 
pois do dia 15 do corrente, honr 
n visita, acompanhado de S, M 
D:MariaPia de Saboia, convi 
as: ns medidas que a camara tivesse por conyá 
niente para se fazer a 55. MM. umg recepção. condi-, 


Tse digna, de- 
sta cidadé com 
Rainha a Senhi 

mv tomar desde 


les e que correspondesse 


inyietwe sempre leal, ha-de 
caido too o 
acrisolado amor é muit; 


dest mio Herojen e 


to pplnudir corn) 


SAB) ha 
ni 


o tão brioso e verdadeiramen-| | 


beranos; que se tomassem des. 


minto” havendo + 


ga 


ni 
Lele tera na 


ra 5o fazerem com |, Suas Magesta 
lo-se desdo já nos riscos | 3. ge dd ] 
entrada da pra- chegar ao 
«gas! moderna) PAR as da tar 
lo ext go-| |. Mago 


f E 3 

ra prosa 
“Noticias vg de Sho ri 
pg: “participando a sua es 
patriareha para os fins convenientes, qu 
ciona chegar a Lisboa no dia 1 
um solemne «Te- 


gia 


De 


: des, 
entes para bayer najgro: | 
Reus dd ao | 
de SS MM quo 86 Prépndisio da praça! 

ui pavilhão com toda n decencia que 
para a recepção de SS: MM.; 


e resoly 


da Ribi 
se possivol 
que, finalmente, ria 
nstrucção de al= 


ar official. 


eira 


imoo 


1 ob oftesrp| fA E 


“| Repetições 
Anny ido di 


|| prietario legal da d 


ida avião, €i 5 
Os smrs. assigiantes gozam 9) 
| bem, como ag publicações 


MNE 
“ Synopse geral, 
eleitores é elegiv 


Ji 
Lista 1:35! 
| de fevereir: 


MINISTERIO DAS ODNAS/ P 
* Portarias appro 


o ectos relafivos'nos 
s da estrada de Bragan T 


li “Mirandela, com- 
indidos/antre Paçó e à Portella do” Valle de 
gueira) nto de 5:7H5,49 metros 


(tire ente tú 


gança se hão-de rece- 
va né arrematações das obras a qué, 
rem às portariná supracitadas o. 

Portária reconhecendo Jorg 
a de 


6 Ctoft como pro- 
; mina de Colirê 
apoia? 


: sad 
no concelho de Villa 


Idem do «Diario» n.º 292 de 3 de | 
A || novembro 

|] ENCIA DO CONSELHO DE, MINISTROS 

à age do MM 


“|. — Avisos participando para os efeitos conve- || 
- alterou o plano da sua jornada, | ex; 
t 


nie tes ue S. M. 


r no dia 10 à Lisboa 
o dia 11, Fis 


eeção E 
| - ni mobicença concedida gym 


amento, no 
passado. 
ER 


ns projectos e orçam 
Douro, eman- 
obras, por empreita- 


reines ou tarefas. — 

Resumo do aetivo e pas: 

ortienso om 30 de nos 

ota dos preços correni 
à de Lond) j 


s los fundos pt 


A ondres em 23 de novembro, |O 
a)! — No d s verdes e preço do | jo! 
gaito (vivo) : 


As ud 
PTE Receita geral d 
semana do La id 


“a de dezembro 


| 
nbr 


(Conresp. part. do; «Commercio do Porta») 
eptrs ; me 


1 j 

|“ Sa Magestade ELRe 

que tinha” resolçido Segui 
talo. 


Ii 
abnt] 38 


q o nenhum commandan' 
ra quer Targar do | 
feiras, 6 o Senhor D. 


“mtoo 


ins 15'6 16 deja-| 


“!) Pão 


s credores 50 p. c. dent 


'3- | lo alcançe em qui 


“| rias; 


retas teclar re 
inteligencia e ejloi 
Aba A q 


A rio E berace! a 
tlo decreto, se conhece que o Bello, a 
os tive Be 9 dada clnase dwtabelin 


referido decreto, só púl 


NO so santa 

ella 1.9 Day licen- 
exigido quando te; sejam 
toa dizem regpeitivalnes do 


9 ERPeGA 48 1 
exigent 
uthorisa, 


jaspara que 
to numa lei 


rtigo, do «Monitor» a 
jo precaria dos empregados 


im, 
respeito da si 


publicos 


ey 
É encontramos uma nota curiosa do 
Augmento do preço dos generos alimentícios 


no mercado;de Lisboa nos ultimos quinze an- 
nos, E O referido jornal appresenta como av- 
Eumento para prova à manifesta nocessidudo 
de augmentar o sa ario aos empregados publi- 
os, depois de reduzidos ao necessario, 08 
ad, de simplificado o methodo de serviço 
ensavel.. 


Nos ultimos quinze annos tem havido o seguinte 
augmento nos preços dos principaes generos - 

Generos | 0 Preços o Augmento 
"1848, 


réisp o 
S 


E 00 ro 


200 p. e. 
certo sem 


al, sofireu hontem; um ataque de 
eixou lezo do lado esquerdo. 

do todos os remedios que 
han'estesçasos, eba toda a 


e para França. S, exe." foi dei- 
xar pessoalmente um bilhete, de despedida a 


todos sos officiaes generaes, portuguezes que re; 
, | sidem na capital, 


já apresentou no tribunal 
ua concordata. Segundo nos 
«Bessone pagar aos seus 
de certos prasos, obri- 
gando;se à pagar os restantes 50p, c., se ven- 
cer a questão que tem pendente com o Banco, 
ou se este vier auma transacção ou finalmente 


a 
| | se por qualquer circumstancia se nealisar o: se- 


guro da vida de Francisco Teixeira Basta, po- 
te individuo sg acha para 


| Boa Vista, proxima, ao Ribeiro de Villar o o 


caminho da, Folgosa, e authorisado.o director 
das obras publicas de Villa Real a dispender 
pelos fundos destinados á estrada marginal do 
Douro a verba que julgar conveniente para 
applicar ás obras do referido lanço, que de- 
vem ser feitas por empreitadas parcines ou 
tarefas. brboeagem À pinhas 

-» Refera:se tambem 4 mesma estrada mar— 
ginal do Douro a seguinte portaria : 

m presentes a Sua Magestade El-Rei o pro- 


«|. Fora 
ú jecto dardo de 27 do fevereiro ultimo, e o compo- 
a | tente orçamento, importante na quantia de 10:1475 


réis, relativos ao lanço da estrada marginal do Dou- 
ro; situado entre o Ribeiro da Bouça e-o ribeiro da 
Torre (na secção comprehendida entra os rios Barosn 
e 'Tedo); é bem assim a consulta de 6 de agosto ulti. 
no, na qual o conselho das obras publicas considera: 
| "me Quemproximaúdo do rio Douro 2 a 3 mótros 
a parte do traçado compishendido entre os: pertis n.º? 
146 20, 90 35, 88 a 91; o afastando uma igual dis- 
tancia à parte situnda entre os perfis n.ºº 17 e 50; 
se diminhird Jo volume de terraplenagens o alvena- 


vebeh + Do b mmp us 


| Que, em vista da informação do inspector 
da, isÃo, pareçe que jo valor (das expropriações 


8e8 
lo 


st 
ve 


Ex 


ma 

do Ia SL de 
the que expeça desdo já ás 
strativas as or! 


RIR 
s policiaes a respei- 
roma (3 


toda: aero, das licen 
E 


qe 
=| Bo Que 


deverá exceder a verba orçada; 

* 8»ºPinálmente, que sendo 6 orçamento forimi- 
lado'sobre dados fornecidos pelns obras executadas 
por administração, sem. levar em conta os desperdi- 
os, ineyi -ninm periodo do inexperiencia, púdo 
dar-se o caso de gerem exagerados os preços dns uni- 
aquésido E Ui do Ca a 

o! O mesmo augusto senhor, conformando-so com 
o referido parecer do consélho das obras publicas, 


horas; bem grdenar 0, seguinto ; 


| do projecto; - 
) ublicas do distri- 
| todo Villa Real proceda opporturameénto ds respe- 
| ctivas obras pos empreitadas; pnreines on tarefas; 


O a terminar, com, exactidi 
qa a, am, qo o 


RE RA ne durante a Constrieção iate do execu- 
tai as modificações acima indicadas, é quaesquer ou- 
tras tendentes á diminuir a quantidade do trabalho 
| cem peiorar as condições dA viação; 

4.9.º Finalmento o envio a esto ministerio, 
és 08 fins convenientes, tim novo orçamento Uesto 
anço, confeccionado em harmoniw com as menciona- 


ia de 
ender, pelos fundos des- 
do Donto, n verba quo 

r á execução dus 


venda de generos além da fcrudanhes insane 
entender que a disposição d'aquelle artigo impõe a 
obrigação de tirar tnes licenças: manda Fon lagos. 


ET? 
Provincias 


COIMBRA 7 DE DEZEMBRO — (Do 


tado El-Rei, pela direcção geral das contribuiçõos di- 


nosso correspondente) —Suas Magostades hon- 


7 muitas outras pessoas de distincção. 


nene! iam sendo victoriados Rr 
actores, esquecendo-se o respeito que so devia 
ás reaes pessoas : felizmente, foi isto remedia- 
do a tempo, acudindo com vivas ás vozes de fó-. 
ra, com que chamavam 05 actores. 

Isto não tem intuição, mas é bom que se 
vão corrigindo estas cousas, para que se não 
diga em Lisboa que tudo o mais são aldeias. 

Tambem houve o bom senso de guardar | 
uma poesia para um dos intervalos em que 
Suas Magestades se retiraram do camarote. 

Ainda que merecidas essas ovações aos 
actores, à etiqueta prohibe que as attenções se 
distraiham para outrem que não seja a pessoa 
em honra de quem se dedica o espectaculo. 


E desculpe-nos o author da poesia que lhe. 


digamos quo o seu estro podia ser inspirado de 


modo que não apparecessem dous reis defronte |. 
um do outro : tractassem só do que estava no | 
camarote e deixassem para melhor occasião o 


do proscenio. 


- Esquecia-nos dizer que ao jantar no paço k 


assistiram todas as authoridades, os depu 
do districto, que'se achavam em Coim ta, é 


Ao almoço do hoje assistiram as pessoas do 


” costume, o mais à commissão directora do thea- || 


tro academico oa encarregada da sua decora. | n 


Sua Magestade El-Rei vestia hontem o uni- 
formo do marechal: E Fio Magestade a 


sas. 


“Hoje, ás pe es Suas Magestados | ad 


visitar o tunilo do D. Affonso Henriques, | co- 


mo foi promettido á camara muni ipal, quando | 


Suas Magestades passaram em  dirceção à a essa 
cidade. 

Ao meio dia foram visitar o Real Colegio 
Ursulino, estabelecido em S, José dos Maria- 
nos. 

Depois d'esta visita foi Sua Magestade EL 
Rei fazer a distribuição dos premios aos estu- 
dantes que no anno lectivo anterior se torna- 

ram dignos d'esta distincção scientifica. | 

Depois das 2 horas começou a recepção no 
paço, sendo admittido o corpo cathedratico da 
Universidade e Iyceu as authoridades o 
cionarios publicos, tanto civis como mi 


e muitas outras pessoas de distineção, assim | 


como os voluntarios da Rainha é às deputações |! 
da academia, cabido, Sociedade Philantropici 
Academica, Santa Casa da Misericordia, as as- 


sociações Commercial, a dos Artistas e da im- || 


prensa da: Universidade, Sociedade Philarmo- 
nica Boa-União, direcção do thentro de D. 
Luiz, etc, ete. 


O presidento da Associação dos Artistas é da sua: 
da imprensa da Universidade, o snr. Olym= 


pio, leu as felicitações apresontadas em 20 de 
novembro, visto que n'aquelle dia urgia o tem- 
po para essa leitur 
sc responder-lhe 


que 
to era presidente, que apreciava 
as manifestações dos artistas, cuja classe pro-' 
curaria beneficiar, proporcionando lhe todas as 
vantagens possi 


KW isto, pouco mais ot menos, o que nos 
consta. 
As felicitações são muitas, calgumas com 
respostas. Ainda que as 
1 ter cabimento 

spt Pedais 


dade e Sadrecutlo Philarmonica Egas 


São 4 horas : thai a roc a 
Suas Magestades vão sahir: a commissão 
nica pediu-lhes para irem assistir ao jan- 
. Diz so tambem que ainda! hoj 


indo ao mos 
muito da Sant 


niz. A! nont 


Suas Ma geo 
D. Luiz com 
do 
dinjostd tdo maravi e tos cAbondi de- 


vidos lonvores atodos"os seis incilibros VA" couscienc: ruindo a todos de quio magnanimas 
eoncorreneit foi municrosissima, excessiva” devem de ser ab virtudes insuflladas” pelw'filha de 
mesmo em relação á capacidade do theatro. Victor Manool no neto do libertadur de Italia! Ten- 


Castow muito a conter a ordem 
theatro, pela condernavel impriidencia de 
muitos. Que todos desejom vero Rei é justo, 
mta que levem este desejo ao ex 
commodar Suas Magestades, não 
perar so de uma população a quem des 
Ennio os fóros de Must 
repetido na vi 


ram observar as preciosidades que alli existe: 
por lh'o obstar a insofivida multidão. No' pa: 
io publico até desteuiram as balizas. que d 
vidiam o espaço em quo devia ser dado o j 
tar aos pobres. 2 
O snr. Mendes Leal receban o) diploma” de 
socio hoorario da Academia Dramatica : a 
academia, honrando o ilustre dramaturgo, 
honrou-se a si por 
gremio a um dos maiores oi 
sa litteratúra, por cujo mer 
es se elevou a um dos; 
Bteidort Honra'lhe. sejas 


begorolitei com todas as pess 5008 q 

não se deslumbra por se achar om tão clovada: 

posição, agido pelo sou grande talento. 
j 


Forma uti 45 segu Sia À cado ElRei 
o Senhor D. Luiz. 


O corpo cathedratico da: Uisivorsidado á 


apresentou-se muito ntimerõso tendo compare: 
cido míitos dos doutoros ho não são lentes. — 


Felicitações 


Da camara municipal 


Coimbra exulta, porque recebo novamente em, 
seu recinto a Vossa Magostado o n Sun Magéstntlo à 
Rainha a Senhora D; Maria-Pia, 

As chavos quo outrora abriam as portas das 
cidades m adas, em aignal de submissão, mui 
tas Y imposta pelo vencedor feliz nos vencidos 
dosafortunados, eilias: aqui “oférecidas voluntaria-| 


() Publicamos na falha de segunda feira as 
duns felicitações a- que so rófera o nosso córrespon- 
dento, à 


mente em prova de que os coragi 
sempre francos em pre 
Iê eu: tão 
cabo rei aco) 
font o a 
al 
pon o neo e, 


8 | bra, por exemplos, heroicos. As chaves que xecebo 


- | sentem lá dentro no coração de todo elle a 
“| vertiginosa do enthusiasmo, e o anciado estremeci- 


Sua Magestade dignou- as 
esse constar ás asso- 


AS, E Monte-piv Cê Amprensa da 


passado abel 


entrada do dose 


1! te, a mocidade neademic 


nta Cruz, onde Suas Magostadesm não pndé- | 


y| toogos Mabitantasdo! CoriaBra la” 66 e Em 
a transportos dor mnisáivo-éitiime 
;| ventura do pomule dentro don; 


0 nimbricen- 
fi Magesta- 
Brno tem sido 
Fossa Mn- 


ai, trans- 


eus por que vos tem sempre ti 
guarda. 
E nós lhe pediremos tambem húmildã, mas ins- 
tantemente, que continue a felicitar a Vossa Mages: 
| fade, a Rai H 


Principe e toda a familia real; porque á vossa boa 
fortuna estão inenladas as prosperidades da nação 
portugueza. 


Senhor ! ari sempre por dias de vontu- 
ra e alegria aquelles todos, durante os quaos Vossa. 
| Magestndo so digna de. persistir n' Pont nossa boa 
terra. 

imbra, 6 do dezembro do tdos. 


dente, 
José. Antonio. dos Santos. Neves. Doria; vice- 
presidente. 
José Francisco de Oliveira Reis, fiscal. 
Ricardo Antunes de Macedo u 
Diogo José dos Santos 
'-, João Marques de Almeida Asaujo Pinto. 
Antonio Canaes de Campos Visira. ” 


afronta de Sua Magestade 


“Mais que robustas muralhas valem certamente 
os impulsos e afieetos da lealdade. Provou-o já Coim- 


das mãos da henrada vereação desta nobro é antiga 
idade são, pois, sómente para as restituir a quem na 
historia tem preclaros brazões e ás gerações se re- 
commenda. pers «centro de luzes, 
Corte de reis foi esta outr'ora; corto de letras: é 
resente. Magestades irmis são estas; no thro=| | 
o sobre livres instituigões, uma apar da | 
Ear se devem. sempre mostrar... 


acompanhado no meu transito, são particularmente |) 
into ao meu coração; 0as da “Athenas portugueza) 

ão podiam ser menos, quando no seu recinto se le-) 
rá o alcaçar da sciencia;. quando no sou ambito, 
so reune, com juma população activa, n/flor da, moci- 

ade, que, amadurecendo no estudo, irá pos; todo o 
reino difundir os fructos da ilustr: 
- Ao povod'este municipio repotirei, o que tenho). 
dito áquelles que tão sinceras o espontaneas provas, 
do dedicação teem prodigalizado amim.e aos, m 
tom as obrigações do throno deu-me a Providenci 
de proteger o amar todos os operarios du. civilisação 
nas diversas esphoras do trabalho: estas. sobre todas 
préso; n'esta peçon Deus que me inspiro e allumie 
para corresponder, ás Aria e confianças do meu 
paiz. 


Da academia de Coimbra 


Sexnor ! 

Os Tre da, Viveridade de Coimbra, ao ta- 
ctearem n'esta hora com a mão o solo de seu pat z, 
re 


mento dos grandes jubilos ! 

“Passa o Rei e à Rainha do Portugal! Procod 
jo cláião, é segue-os o rasto de um meteoro! Tr 
mulam as ban 
los, bairtam os 
é harmonia e 


alas de ps los 
Coimbra, alma de vinte 
rada, que tem uma e 
ôr como oblata, n'esse ta aos o 
inha o do seu Rei! 
de contentamento o gênio da in- 


par om pros à] 


lo seu te nplo, man Tá 
1 05sinos à robáto Je 


tivo galgia dios paços da rea 
elo ns Mastetailos, & 


os ultimos romeiros ; os liltim is, porque fica fi 
brradeira for na Jerusalem x 
m cortal-os o Ixcrimoso 


ambos, e. 
os onvi 


gusta é esposa, Sua Alteza o). 


“— Antonio Luiz de Souza Henriques Secco, presi=|- - 


ções, de syimpathiay que. me. teem. | 


do nt 
dustria n'um dos áhgulos do páiz, descerrára elle de || 


“| quea causa. verdadeira está -n'aquelle amor. 


| o, bezerro de ouro. 
Os | 


fertar & Vossa Magestáile, cm seu nome e de seus 4 
consocios, o tributo há fitee, mas leal e sincero, do 
dh 


seu preit: ; O dirige no céu 
votos ncia so digne 
proteg às as de Vossa Mi 
Sua Rainha, do Principe 
nhor sadá do Senhor Infante 


to,e de to , como desejam o hão 
ter todos os portuguezes para gloria e paste tint 
da patria. 
- Coimbra, 7 de dezembro de 1863. 
“Domingos Antonio de Freitas, presidente 
Adriano Affonso da Matta) | 'j 
José Gomes Paes 
* Abilio Augusto Severo 
Antonio Rodrigues da Silva 
José Gomes Tinoco 
Manoel Ferreira Carneiro 
Manoel Lopes dê Azevedo. - 


e VILLA REAL 6 DE DEZEMBRO — 
(Doshosso' correspondento) — Como 
jornaôs teom fallado om relação ás eleições 
municipaes de Villa Real, deixando-a dir 
e alterando por isso 08 factos e contraditando 
o que escrevemos na ultima correspondencia, 
justo é que-de novo nos! sta! do mesmo 
assumpto. nd, eb amprél 

Acresce terem sido presentes a El-Rei al- 
guns manifestos, que o «Cominereio» tambem 
publicoir, e continuar-se n escrever sobre tal 
objecto. 

E'facil achar a razão de todas estas de- 
aba cujo unico intuito $ encobrir ader- 


desnorteada. 

Logó em seguida á à dor h uv réuniões 
do gente adversa aos atiigos do governo ém 
“quatro lugaros (distintos, Villa! Fi 1, Noguei- 
ra, Sabrosa o Alijó. 

esolveram acoimar agi às eleições 
municipaes de viciosas—esorever nos jórndes 
contra o governador civil — ir sommissões 
ao Porto para reprêsentar a El-Rei. 

Assim se fez,ê quem tinha dispendido quan- 
tiosas sommas para guerrear às eleições em to- 
dos os concelhos do districto, somas que se 
dizem subir a 50 contos de réis, não dúvida 
gastar mais algum dinhéito para continuar a 
Ivetá, cujo desenlace. lhes devia abrir os olhos 
Para conhecerori quanto é movediço o terreno 
qi (e pisam. 

Começou, pois, o tiroteio dos jornaes, e 
aponaram-so alguns sujeitos para irem gozar 
as festas do Porto e ao mesmo tempo fázer nu- 
[mero nas commissões, a fim de que os jornass 
as chamassem — grandes commissões. 
|| A comedia, não foi mal ensaiada, mas to- 
[dos conhecem já os protogonistás é compar- 
sas, o sonhado desenlace é conhecido : não 
'ha trica política que iriginal. O plano || 
“sahiu de uma cabeça muito conhecida. 

Vê-se quanto lhes custa perderem o posso, 
“quero: mando, mas tenham pacioncia, quena; 
Postiga eleição de deputados nao levam ams 

“NÃo quero referir ôs boatos que anda 
povo para, explicar esta guerra, € jo. chofo 
diznadaquerer da politica. 

Esperanças mallogradis “omqnanto no ta- 
bato, cujo contracto expira om máio, ate, y SO, 
são dadas como causá de tudo, mas eu, creio 


proprio, que mais que rega outra Emo vas 


dos pblito Ep 
os de 


* que será no mei a gloria, es 
magnifica 


dello ! Sp 


anleiro pé ; 
Rainha dos portuguezes ! a mocida 

tem para vós um voto, sincero, expausivo,. ardont 

Nas régias indos o acolhei, se vos não pesa, e comvos- 

co o deixaiir nté no, 

voto, nós aquio j duram 8 tolos coin a mi 


sobre o co- 


voto de lenldac 


ome le vosso fi- |, 
ho ! voto é pasa 


jo Tê porque nos vem a 


Bad 


! , ma anrora; 9 educar. Esplendida e 
coruscaut la; romper. pelo onte dos mu 
'! dos, porque n'esta hora renhsce do augusto cousóré 


[em quo um élo uniu a estrolla de Italia com o soldo] d 


Portigah! Bstimben, inha, quando no meio dia 
do sou cnrso mais fulgidos robrilliarom os gajos d'osse” 
(astro educado por vós, ontão, € sempre; c ternamen- 
s ou nossos filhe 


io Cóinso o ass 


euteã 
eraios!o 
x 


nseinpro'ts endemias vs Reis que eram como 
8 Assim felicita- a;mendemia dohwje' os Reis: + que 
Et como os Reis dá historia! 


tm qoi6 Carduso! o Visita de'Castros 0 
Antonio Bernardino Cerqueira Lobo: 


GosiEdo nego ms pio ER eo 


o | 0 quadro dos mortos só appatece Zoro, 


, | gado numerosos, bandos armados en 


eso saeromna paços! Este || 


dl ração da pntrim, 6 o voto pet de D. Carlos, || 


uoza ad 
Não cessam, porém, de: fallar om ses 
em tiros'e bacamartes;' noontret nto, ao ver-se 


« Occulta se ao, mesmo tempo que. os tiros 
partiram da opposição e que ellastinha iempres 
diff 


tes pontos da Regoa para à assaltai 
Diz-se que. a força. armada | 
não consta que ella operasse de-qualqui 
ma, é não so inquive quem a ch 
que fim, deixan de ley: r 
pousabilidade. que cabe ao quo 
ordem-e deixa de providenciar n'esse 
Fingo 10 mfi 
la eleição cor 
de todos os: quatro. 
[cohontos; de-guardas do;co: 
ques encheram todas as) assómbloas el! 
a promp io ea há 


Quanto a 4 os ole “de 
'ao-. vermos 'o» oynismo com. que se-pretondo; 
tambem lançar stygma sobro a eleição: ida este) 
ho, não” podeinos 
sena Regoá houvo, vii 
2 dos advorsarios, pois, quom asrespeito da: el 
ção “de Villa Real falla em violencias; dá fico+ 
nhecer a má fé com que “tes ; 

De feito alguns dias depois 
conforme a-resolução tomada-na: 
'que-acima'fallamos, veio protestar-se ni admi- 


“| todo Villa Real continuará a possuir um-go- 


|| rasida tairdo 'êm comboyo expresso. 


= Digi s g 
|| plitado Mendes Loito, seguido d'ummumeroso!| 
Ê Acompanhamento; o ahi so hospedou. 


| mentos. 11 


| misericordia. 


7] economiba e!lyceu; 


| seientaro seu! collega do reinó do estado lison 


| vaio Igceurde: primeiriorderh, 


| é honvardevisitara typographia(e 
» | dev Aveiro»; dizendo'que-visitava: alli 


jam ser estimados no districto, dispendendo 


foram o que sempre são. 

Nem é de admirar que os inimigos do .go- 
yerno promovam às suas authoridades a guer- 
ta que lhes fázém. Só o governo demittisse al- 
gumas lançaria o desconforto nas fileiras do 
seus amigos é a machina que foi desmontada! 

elo governador civil de Villa Real tornaria à 
dfgir, ConRdaRdo o rifâdoqáô Snou, 


Não acontecerá, porém, assim, e o distri- 


vernindor civil honrado, inteligonto o! nero 
100. 

f Falla: V 

sição 4 semelhança dw de Braga pára fazer 
conhecidos oi ricos productos d'est provincia, 
o bem assim obter do governo umá quinta éx- 
perimental e alguns cavállos do pra odueção |- 
parva o Chaves. o 


VILLA DO CONDE 6 DE DEZEMBRO 
— (Do nosso correspondente) —Foram' ápre- 
sentadas: hontem:-nos paços do concelho 'as 
actas das duas assembleas de fórá da villa ten- 
dentes á eleição da camara: para conjuncta=. 
mente coma acta da assemblea d'esta villa se 
JP ao-apuramento dos-vótos, o!quial de-: 
| pois do fito deu o restiltado seguinte: 


| Bacharel Bento de rei Soa 
| Joaquim Martins de Aravjo. 2 
Obaoharvel Agostinho Litiz do Oliveita” 
Machado .' u sa 
Joaquim rio do Abd valão 
Aionto Joaquim da Silva Guimarães. 
| Frsmeisco Domingues da Silva. 
Joaquim José Lopes de Araujo. 
A lista governamental, como já dissó na 
minha corróspondendia à Anterior, eta compos= 
ta dos seguintes oidadãos;que obtiveram a vo: 
| tação que em seguida noto : 


Votos; 
| Manoel José de Azevedo Pta qu 2989 
ma José Pereira Leito 


Eh 


Antonio José Fará Gra 


| Antonio Gónçalvé: E Azóvedo. 381| 
Mandel Fernandes Campos 376) 

A carga do hinte «Esperança», de cujo 
naufragio já dei conta, Pta -se toda, assi 
como os aprestes do mésino. 


= e r 

“AVEIRO 8 DE DEZEMBRO — (Do 
«Districto de Aveiro»:) = O exc.7º ministro) 
damarinha, o snr. José da Silva Mendes Lenl, 
dighou-se visitar o porto e cidado de-Avoir 
Sugroke.* oliggou aqui ho sabbado ás'tres hos 


“386 
384 


Esperi avâm'no na estação do caminho! de | 
femroyo exe. govornador civil, delogado: do: 


obtas publicas; engenheiro: hydrogr apho; im: 
pector de pezos c medidas, director do correio; 
Summissavio reitor do Iyceu, capitão: doipór to, 
pilhto:mór; adeninistrador do concalho, muitos: 
ciipregados subalternos e grande: número de 
pessoas de ambos os'sexos. 0104 

so pára 6 casado nosso amigo e de: 


N'essa tarde visitou capitania do porto e) 
a'caixa econômica. Em seguida houve uma 
rounião om casa (do sur; Mendes Leito, passan- 
do-se 0 tempo n'uma: agradável palestra litte- 
raria, om" quo o ministro-littor: tato tostrou a 
profundeza e” variedade conheci 


No domingo de manhã: visitou o! governo 
civil, repartição de fazenda, casa: di 
adifiiiiatração ido Hifi o, "corre ) 


Em todas'as Fanart Des, menos; nacamara, 


a,| foivecsbido & porta pelos chefes compteritesy 


a todas examinou minuciosamente mostrind 
so satisfoito; masicom': Gelpátit e Cl 


= Nardaixá foz) reflexões! judiatéras foca 


5 lagão-árconvenincia delevariao conhedimens|| 


to das classesiartistioava: piscatóriáo au partiu) 
gens diaquello esthibelecimahto; econôrico ve 

notou 0 sew incremento: Atlmirott o TES 
julgou o» primeiro estabelecimentode instrnc* 
ção publica: d'aquella-ordem em Portugal, e 
declarou ao commissario dos estudos que fai 


geiro emiqueiseiadhá olycewde- Aveiro; pros 
mettónido “interasbasso pará que elle: 


4 Entrou omircasa dor: Reis; omgenhoird 
hydrográphio: prraóxaminairos trabalhos gra-| 

phivos'da! rin 'de:Aveiro de:queresto nosso ami- 
go se acha encarregado, e tambem nos” dew 


seio! cóllogas-de: “Aveii 


nistração do" concelho contra a oloigo  d'esta 
Villa Real. 
| Isto tem: Ievoltado. a toda, «gen 


E 
dizem. 


E que. y vai! fazer-se; um: contras find itido le= 


o" ditzêntos: Cidndaos eleitores” a Li 
pára fazorem conhecer ao governo ainda, mais 
quer é osta, gente que Slenjto “dare aonhecer 


gobr 


Ea o partido” dos 


fast 
nuros: 


“por: torcm-ai 
Festa tão an! 
cidado a nugusta pessoa. do, Voasa 
) E cp bra Rim np Senhor a 
ab; 
| +! Coimbra, dps côrto dig imeiros mongol] 
depoeitarindal das ci do fundador | 
gua da do cofre Hi 
po da santa esposa sina 
foio tlidatro: da AR Tesldado de a 
tas e o berço illustra de tantos varões insigaes nas 
let la a torradas acioncine,o 


2 


vii 


tos 
al 


outndê, imi- 


mor, q 
ita” a (Ses 


tando: pega tgp daria 


sabe, como elles, 
enleza, € A bem, 


Senhor D, Pedro, 
altos dey % 
aráita E) “diffici 


Toa rosa 
“6 amore confança pc Ehojeve: acuápro 
foi a maior honra o gl fios, xeis Vossa Magesta. 

de, querendo torna 


pa 
commodos da côrte, deixou a capital do reino é “veio 
ão coração do-paiz, onde timentos são puros e, | 


. | ourO | — qausa contra. o povo... 


to | questão « do Douro arma de guerra para the - 


De Marin: IL g do nosso tão querido; e sempro | ; 


amigos do governo cresee todos 08 diasão ver 
taes excessos 0 0/emprego de.taes meios 4. 
Admiray pois; acegueira-di 
defendem a causm! di oposição 


-Ignora alguem: que esta mesma-gento» que 
roger guerrea o governo, ainda hontem o sus: 
tentava n'este districto ? Tal é o set carácter ? 
Será desconhecido que sempre fizeram; da 


gar a seus fins, e que hojo guerream 0 snr. 
Affonso Botelho; honrado ancião que tão bem 
tom defendido os nossos interesses agricolas ? 
“Não Babe osta' gento “ jus "O govor etuial 
nôs tem dado estradas e têm tido mão no pro- 
i commercio dos vinhos ? 
que querem? qual: 6a suaban- 
deira? comque' fins teen organic epara 
que fins? 
“A explicação popular ora acceitavel, mas 
o contracto do. tabaco. está jirremi sivolmênto 
condemnado pelas declarações officiaes; em 
que tudo, pelos principios da sciei econo- |- 
mica e do bom governo. E 


ma 


sem mescla, onde ellos nascem não mesquinhoss con» |“ 
trafoitos, mas sinceros: e espontaneos, revelando 
nforçare energia/ nais mil vozesde enthusiasmo: e! 
mas affectuosas demonstrações: de amor 
que cercum orthrono: augusto de» Vossa" Magestade.. 
'Adireeção dá: Sociedade-Philarmonica — Bon- 
União, possuída: de sentimontosigunes nos/de todos ' 
oa sous conterraneos, vem respeitosa arsubinissa "of: 


Um Estado no Estado é inadmissível. 


euo 


de ver-se entre à verdado dal 
E , conhecer-se-ha quanto é errado 
nho que tem seguido alguns' homens;-quo po: 


) | nheciam que s. exc.* além de ser um minis- 


olá 
»110'snr, Mendes Leal, son ómbargo: dir dif | 
forente posição que-hojo oocupa, quiz: fazêr 
esta fineza que pela nossa parte rogistrathos | 
com eternivgratidão. noi vt a 
*Qbservon;:quanto!póde, e:kdmirou:ad:bels 

lednstopographicas deAvéivo que:pos "vezes 
comparou com Veneza ; e ás 3 horas dactan 
dosentrow nócomboi separtiupara-Coimbra, 
deixando-hos: oheióm grito a gratas 
inrdeloveis, o!sormor 7 

='Fodosro: seguinim Soscirandi maisigítisa 
suas qualidades intellectuaes: e! moraes:que. 
pela-soberania-do» poder, porque toilos:réco - 


p ajas 


“ltro de iniciativa é rectidão e uma das maiores 


capneidades' do” paiz, é sobra túdb um! óava- 
Jheirosympathico e delicado: “011 0 
Digne-se o exe:;"ºministro da mariiha 
atolhor todas as manifestações: de-admiração 
etledicação! que aqui reoebow;-e se nada; Vas 
Jompela subisingeleza,-valém muito pelavin= 
dependenciare sinceridade que as' determinou, 
+ cMuisido mil/pessons; 'e:entre estas: muitas 
senhoras; seachavam-no:sabtrado na estação 
dwcaminho -de-ferro; esperandoo comboyo | 
quesconduziara esta cidades) exc:*0'snr; mi: 
nistro da-marinha; Mendes Loal. ab À ms (if 
Nãomenor numero de'pessoasseachavárm 
no'domingoneunidasn'esto local, paraassis/ 
váipartidado intelligento! mimistroy queidei-! 
xa b'esta: a recordações de sy m- 
ppathioam! oq ns s00 4] ob 8 ar 


Chegou om au foge idade q/exe:P'snk. | que nos 
Thiago Augusto Velloso: de Horta ,- hospadan- Rei foz 4 fabrica: de: lânifícios, de. 
k vil. | communicam-nos, a seguinte-noticia:  . 
Quando acabar este fogo de paixões parti runSy exe: vemido Porto e: desejow-visitár | 
'e veneração, “dar s 6 alguem escrever "a historia d'este | esta-oidade: Vai hoje-ver o'nosso porto; e mi. 


|dosse emicasando exc:"ºsnr. governado! 


imhãcontinuma:sus marcha: para:a capital: 
“No:domingoregressou'a está cidade-o: 
tacamento/de infanterih m.º!5, 


| sendo acompanhadas por todas as authoridades 


tltesouro, deputado pot Aveiro; dirgotor dab| 


“| os condes da Graciosa, os governadores ci- 


| povosepela:academias: «,- 


nha partido n ara a Graciosa a fim, 
fazer a guarda ra a Suas Mage 
) im regtei Das philarmonic 
a de, m do exc.”º gove) 
Í do ra áquello local tocar 


& chegada de Suas Magestades. 
Tanto o destacamento como a philarmoni- 
ca chegaram n'um  comboyo..do caminho. de | 
ferro que vinha do. sul. 
A eleição da camara municipál al da villa da 
Feira foi muito disputada, mas houve muito, 
Bocego em todo o acto eleitoral. Venceu lista 
protegida pela authoridade, 
O resultado da, votação fói o seguinte: 
Antonio de Castro Cerveira Corte NR 
Manoel Pinto de Almeida — — 
“Dr, Francisco Correia de Pinho u 
* Manoel Augusto Paes Moreira” 
- Manoel José de Moura x aih 
” Domingos Pereirá daSilva 
José Moreira Fio mutosi ads 


“Nó MARIO 


- “Vingem de Suas Magestades 
Suas derem desde à sua sahida d'esta ei 
dade'teem; em'todas parte encontrado mais 
affeottoso e enthnsiastico “acolhimento das po- 
voações, e do povo que lhés sabe sorcaminho' 
paraos saudar é victoriar; | 

Ein Coimbra foram Suas Magestades: res 
cebidos com uma extraordinatia ovação. | 

Nag cartas do nosso correspondente a 
quella cidade “acharão os nossos leitores no 
cias ostoróspeito. - 


ainsgito 
Nas 


esta cidade até Coimbra no rio de Lisboa» 
dedo corrente vem as Seguintes participa= 
ções “oficiaes dirigidas pelo“snr. ministro do: 
| reino ao sur. ms do ori do minie- 
tros; | 9 a) 
= Asvexoro president do bondelho de 
ministros : 
Oliveira do ee ó dê dezembro, ás 
quatro horas equarenta minutos. | 
Suas'Magestades sahiram da cidade: do 
Porto às onze horasetres quartos da manhã 


civiso militares, apela respectiva guarda de 
honra. Nas ruas do transito a concorreficia.era 
inirensa: Em frente! da eschola medica esta- 
vam postadostodos os estudantes. Durante o 
trajento roceberáni Suas Magestades as mais: 
| vivas demonstrações de sympathia, e ao mes- 
mo tempo da saudade querem todos: produzia a 
sum partida. - 

No alto da Bandeira dispensou Sua Ma- 
gestadoa guarda de honrá, é despediu-so do 
general commandante da divisão militar; da 
camara municipal do Porto, das authoridades; 
é de muitas pessoas notaveis - que: tinham 
acompanhado Suas Magestades. 

| Em Grijódespediram:se de Suas Mages - 

tades 0 governador civil eo secrotario geral, 'ó) 
administrador do concelho, a camara munici- 
|pat do Villa Nova de Gaia, e alguns cavalhei- 
|ros- que: tinham ainda acompanhado até: alli 
Suas Magestades. 
Em Ponte Ferreira u camara municipal e 
(juiz de direito dirigiram o Bl-Rei felicitações, 
aque Sua Magestado mom pondés com a sun na- 
tural benevolencia. 

“Suas: Magestades difere qq de; 
| Aremeis ás tres horas'e méia, séndo recebidos: 
portoda-m população côm o maior enthusiasmo; 
|e no meio dos mais: calorosos vivas; - ) 

“Os 'augustos viajantes dignaram-se ecei- 
tarum delicado: alunch» em caga do snr, Ber- 
nardo José da Costa, doa To Elias partem;para 
a Graciosa. 

Suas Magestados Ex sido em todo d ca-| 
minho recebidas! com o maior enthusiasmo pe- 
las povoações. — AJ Bráamcamp: 

=>": exo. o “presidento Elo conselho 
'de ministros: ) 

Coimbra, 6 de dezembro, ás novo es e 
vinte naffiitos dl moita. sz 
| Suas Magestados sahiram: de Olireied de 
1 Azemeis hontem ás cinco horas, eforam curo- 
primontadas pêlas camaras municipaes dos 
concelhos de Albergaria o Agueda e pelo vis- 
conde da Borralha. 

Em Avellãs esperavam Suas Magostades 


| vis-dos! dibtrictos- do: Aveiro. e Coimbra o ou- 
tras auetoridades: ' Santo 

A's dez horas e meia entraram ob Pr 
| tosrviajantos nojpalacio-do conde da Graciosa 
Em: todo o: transito: era immensaa multidão: 
quo se agglomerava paraver passar Suas Ma, |) 
gestados, saudando-ns;bomyas maia tnihpias 
|ticas acelamaçõesoo “0/00! E GJUY 
Sua: Magestado El-Rei Goger fu paro, o 
tar as/authoridades ocads presêntes. 
Hojo ao meio dindepois;de Suas; -Magesta- 
Errada iria alimogado- deixa 
|ram: a” Graciosa. psog : 

Na Mealhada: pra as fslicitação da: 
|camara-múnhicipal” d'esto concelho: 
| — NoiSargênto:mór eram: esperadas, por 
[oxo!* o-bispo; conimaúdante da; divisão m 
tar, alithoridades/ do''distriato, reitor da uni. 


| 


“| versidade, par doteino Miguel Osonia, elogtgago | à 


| pessoas de distinção. | 
vAtstres -horas-chogara Suas. Magostados, 
ao! pasiilhãoonde amunicipalidade de Coimbra 
lhas:fozentrega-das chaves da cidade, dirigin+ 
dapor-esta ocuasião: ópresidente.da camara 
uma felicitação a El-Rei, a que-Sua Magenta-, 
| demedignou respondorc/ A entrada de Suas Ma- 
gestadosnacidade foiuma verdadeiro vação: 
Hravcomploto; imenthinsinsnto/manifostado pelo 
lar nk STO 
vSuas. Magestades seguiram) pelas ruas | ão 
| cipaesy vistosamente-adornadas, dirigindo-se 
| áccathedral;onde: o -exc:"º -bispo-dá diocese ce- 
lebrowo re fode ehegadade Suas 
Magestades. Assistiram a esta. solenidade 


religiosa: tódas; as: authoridades; o corpo ca- | oisc 


thedratico da Universidade; pares, deputados 
eroutras; muitas pessoas: de olovada jerarohiai 
= “Terminada: a: coramonia religiosa Suas, 
Magestados precedidas-do prestito academico, 
seguiram debaixo do palio até ao paço da 
Universidade. Ossastudantes formavam. alas 
em todooitransitos o 
: “O enthusiasmocada.voa é maior Oa vivas 
inc ooga os ares; A oidade está 
illúminada, e defronte: das janelas, dos aposen; 
tos dé Suas Magestadés; n'um coreto | brilha 
temente illiminado, toca uma grande orches; 
itra-comipost darástudantes. EM J. Braam- 
-câmpooo [o 
- Visita veal á- fabrica de Jan - 
“elos: de: Lordelo. — A'corca da, visita 
do covrente; Sua; Magentade El | tal 
Lordollo, |.. 


“a Sua Magestade El-Bei,o-Senhor D. Luiz 
1, dignou-se visitar. noídia- 3 do. corrente a!|, 
fabrica: de: lanificios de Lordello. 
Pouco passava das. 3.horas da. tarda quian- ! 


" Sobra visgem dó Suas Mi gostades ida dá 
| Magestade se serviu-conrei 


| o eradhá da: Torre e Espada.» 


| tades fizoram á igreja: e hospilal, d'aquell 


2 qdo Ficalho,govor- 

cgampo Folque, en- 
estabolecimento, +. jéndo recobido à 
espectivo administrador o mestro- 


geral, eçando, em sopêuida, A visita a 
e 


Sua Magestade, acompaibado papo por 
estes dous empregados, dipéo pouso prestar a 
maior attenção a todos os | ti tes ETA 
de trabalho, examinando dé, a e dona 
as repartições, e suas depend! aiton Rs nc 


Bdo reino, marque: 
e ajudante de 


Ta0,98/mais Pequenas, mi- 
[muciosás, com bem mani ção A, 

dos divérsos frimitos do Drs. rôdeasos 
») cando. lho particular curiosic q 


fia o indutria 
a se Eae a 
"| quem estava; presentemonte, | im The 
ção da: E e sega 
sem aguardar contestação; ecomo ágio 
doa simesmo: «é aoisnr. Faria Guimarães». 
A” proporção que se percorriam as offici- 
nas, o administrador da fabrica ia apresen- 
tando os rospectivos mestres a Sua: Magestã- 
de; que se-dignava 'dirigir-lhos palavras de 
cordeal;benevolencia. = 00) 
Eram cerca de 5 horas prendas terminou 
a real visita. ve aDro 
».'Osv operarios, tendosga antecipadamente 


dirigido ao portão da saida, alli; formados em 
 ála, esporáaram: Sua: Magestade saudando-o, 


na sta passagem, com enthusinsticos brados, 
mais viva e: sinberá -afisição, a-que Sua 
r com mani- 
festas demonstrações: de agradecimento, 

Sua Magestado antes de entrar na car- 
ruagem que o conduzira, dignóu-se patentear 
aos empregados do estabelecimento; quanto. 
lhe tinha sido satisfactoria 4 visita que aca: . 
bava de fazer á ferica de lanificios de Lor- 
dello; 
Sua Magestado trajava o pequeno unifar- 
me dé coronel de voluntarios da Rainha, com 


Resignação. .— Os anrs, visconidaned 
| Lagonça, de Pereira Machado e de 'Figuei- 
|redo , Alexandre Soares. Pinto de Andrade, 
Raymundo: Joaquim Martins e José, Carlos 
| Lopes, vereadores reeleitos na recente eleição 
| múnicipal; resolveram definitivamente resi- 
guar Os cargos para os quees 06. eleitores os 
reolegeram, e n'este sentido fizeram. sy ar im. 
petentes declarações. 

- Como os resiguatarios conafitigem a maio- 
riá dós 11 apurados, ha duvida sobre se deve 
haver nova eleição ou se as vacaturas devem 


| ser preheniçhidps com os seis imediatos em 


votos, r 
E estaa opinião 1 mais seguida. 
Os immediatos em, votos são, Os snrs. 
Justino Ferreira, Pinto Basto. 
Francisco Pinto Bessa 
Thomaz Joaquim Dias 45144 
Eduardo Ribeiro de Faria | 
Antonio Domingues de Oliveira Gama 
Joaquim Mauricio Lopes. - 
Por este modo ficará a nova. ess 
nicipal composta dos seguintes: snrs. k 
Augusto Pinto Moreira da. Costa 
Thomaz Antonio de Olizeira 
- Antonio. Cardoso dos Santos, .! 
Antonio José, do Nascimen! Leão . 
ea inata amo 
into Basto . 


np é 
j 


Vicente de 
» Justino aguçada 
Francisco Pinto Bess 
Thomaz Joaquim Dias, 
Eduardo Ribeiro-de Faia, si srobrnooosl 
. Antonio Domingos de Dlirira fáaras la 
Joaquim Mauricio, Lopes, 
Monumento de D. Pedro. 
O .enr. Antônio do Oliveira Alvos do Moga- 
lhães, residente no Rio de Janeiro, agrescen- 
tou o “donativo de 205000 réis que em tempo 
foz, para ã construeção do monumento de D. 
Pedro Y., com mais: 306000 réis que 1 ultima- 


- E. mais uma prova junta ás imime) 
vas do petriotismo dos nossos semp 
que residem no imperio brazi 

Associação das Classes Lobo 
riosas. -— À Associação Portuense das Clas- 
ses Laboriosas festejou hontem, como annual- 
mente costuma, na sua casa, a Senhora; da 
Conceição, sua protectora. 1 ar 

ecra tivo esteve. a casa. ditaas, 


sociação, interior o seara 
da-de festivos adornos. | + 
Phylaatroplca à 


- Assoclação | 


tes portuenses. — Ro iz. 
mingo a assemblea, hoy 
lantropica; das, Artos Portuense para proce- 


den à eleição.das, pessoas que d 
| penhar 98. difiorantos cargos-da, 
anno economico do 1864, 

«A eleição recaiu nos red 
n MEZA DA ASSEMBLBA GERAL 
«Presidente — 'osó Jonquit 
ice-presidento — dom E are 


nb Po ae 
Ro. a Rodrig; g 


Fortóira Junior. 
Josê Guerra... 

to Antoni Ea 

y MISSÃO 


Relator — Luiz. Mari exri 
Vegmogumy Delfim, Vojxaira — 


”, “Abnloamento Ai am 
a vapor «Panamá» a! pe a do cor- 


parte mavitima vão pu ça que so- 
bre aste aivaião nos! transmittiu, O Nosso Corros- 
Paplonte da Vigueira,. 

Andores do, Carmo. Os andores 
da, pro são, dos or ceir Carmo, que fo- 
ram preparados para à visita.que, Suas Mages- 
A, OI- 
dem, estiveram hontem, «expostos: ao, publico, 
que.em tado o, dia essa numeroso; a, vigi- 

talos, 

Os gatunos, é deque ; a cidade. anda. enxa- 
meada, não perderam o ensejo que se, lhes of- 
forecia para, fazerem das AUABa o 

O sur. José, Joaquim Rodrigues. Meia, bra: 
aileiro, morador na rua do Principe, que, foi 
uma das muitas, pesaõas « que a, deyação ou, a 


» quedlaquir ti- «do Sua Magestade- acompanhado, pelos..snrs. curlosidado levou, à igreja dos Terceiros do 


vo o pedago pinto 


Carmo para all era 08 andores, viu-os ef- 
fectivamente, deixou de ver o seu rologio 
e corrente dé Ouro, que  desttamente lhe foi 
roubado, em quanto o dito senhor attentamen- 
tô olhava para às imagens, que são, na 
dade, muito pata Ee ver. 

Não haverá meio de limpar td cidade 
do exam flo gátunos quê festa ?1 o 

PRA or ER Ep em que 
o suliis li devera sera loi suprema. 

Whóntró.— Hontem à companhia na- 
cional ro) GSE no theatro de 8. João a 
tragedia iblica «Judith», em que foi applau- 
dida à actriz Emilia das “Neves no papel da 
heroina de Bethulia, 

Houvo regular concorrencia. 

No theatro Baquet & companhia hespa- | do 
nhola repetiu a engraçada zarzuella «Mis dos 
mugores», que teve aplausos. 

Despachos judíciaes. — Por decre- 
tos de à to corrente tiveram lugar os seguin- 
tes despachos judicines : 

Juiz da relação dos Açores, Francisco de 
Paula Oliveira — declarado nos termos de re- 
cobor mais um terço do sou ordenado, em con- 
fofmidade da lei de 17 de agosto de 1853. 

Bacharel Antonio Joaquim Latino de Fa- 
ria, juiz de direito da comarca de Mafra, de 
2.º classe — considerado no quadro da magis- 
tratura judicial sem exercicio, mas com venci- 
riênto, até que a sua aposentação seja defini- 
tivamonto concedida ou denegada; tado como 
requereu e ficando vaga a referida comarca. 

Bacharel José Pereira, que por decreto de 
28 de outubro) preterito foi nomeado juiz do 
direito da;comarca de Cantanhede, de 2.º 
classe — nomeado, como requereu, liso, de 
direito da comarca de Mafra, da'mesn 
vaga pola nova collocação do, asia 
nto Joaquim Latino de Fanp, ficando sem 
efeito o citado degre; 

Bacharel Fran enriques de Souza 
Segco, juiz de direito da comarca de Louzada, 
de 2.º classe — transferido, como requereu, 
pátwidentico lugar na comarca de Cantanhe- 
de, vaga pela transferencia do bacharel Ma- 
noel de Serpa Pimentel. s 

Bacharel Bazilio Alberto do Souza Pinto, 
que por decreto de 1 de novembro proximo 
pretorito foi nomeado juiz de direito da co- 
marca de Pombal, de 2.º classe — nomeado, 

cótmo o requereu, juiz de direito da comarca 
de Louzada, da mencionada classe, vaga pela 
transferencia do bacharel Francisco Henri- 
ques de, Souza, Secco, ficando sem effeito o 
citado decreto. , 

Bacharel Adriano de Moraes Pinto de Al- 
meida, juiz de direito de 3.º classe, servindo ' 
em uma das auditorias do exercito — promo- 
vido a juiz de d direito de 2.º classe, enomeado 
para a comarca de Pombal, da mesma classe, 
vaga pela transferencia do bacharel José Mi- 
guel Quaresma Silva. 

João José de Brito — nomeado para d'ofhi- 
cio de escrivão e tabellião do juizo ordinario 
do julgado de Arraíollos, na comarca de Mon- 
te-mór-o-novo, vago pela transferencia de 
José Emydio de Freitas Amorim. 

“Apresentações ecelesiasticas. — 
Por decretos de 30 de novembro ultimo foram 
efectuados os seguintes despachos : 

O presbytero Abilio Augusto da Silva Buiça— 
apresentado nn igreja parochial do Nossa Sonhora, 
da Ribeira de Bouçoães, no bispado de Bragança. 

O presbytero Manoel Antonio Dias — provido na 


serventia vitalicia da thesouraria. parochial de 8, 
Pedro e Santa Marit, da villa de Palmclla, no pa- 


alheira da Silva— 


Licenças à domettonfrios Judi- 
claes. — Em 4 do corrente foi pelo minis- 
tério da justiça, peedida liconça ao delega- 
do do procurador regio na-comarca de Vil- 
la Pouca de Aguiar, o bacharel Firmino João 
Lopes, para que, sem prejuizo das audien- 
cias geraes do presente semestre, possa estar 
ausente do exercicio do, seu lugar por espaço 
de30 dias. 

| Veterinarios de districto. — 
Acha-se aberto concurso no ministerio das 
obras publicas p para o Corda Eos lugares 
xagos de veterinarios do districto. 

Para esto concurso só são admif 


candidatos que tenham conel P8O | 
veterinarios lavradores, no ii to agri 
e obtivossem qualificaçõos poda e E 


Mina de cobre. — Por portaria de 25 
do mez passado foi reconhecido como proprie- 
farto legal da descoberta da mina de cobre 

na herdade dos Peroiros, goncelho de Vil- 
5 içosa, .districto. de Evora, 1 o uê Jorge 


TO Gpfiselhã nitihiicipal votou 30:000 fr: 
co con lho Rs [ 25: pará Soccor-, j 


“0 prefeito deu 1:000'6 6 gen 
- | offéréceu 361 do producto de ha sú epa 
voluntária entre as tropas dá ção 
dutânte o degastro fizeram nf so 
pára salvar tudo 6 qdo puderam. 
O'ministro da casa do rei enviou 4:000 
frariços, Esporándo ais ordens deSM 
“Na quinta-feira houve no théntro de Victãr 


Manoel uma cor resentação, que, pelomenos, 
RR PO 00 fimtos fará à a oi ida in 
nundação: . 

Portodaá párte se organisam yenbicripçõed 
tai em pó estes desgraças 


o 


a gut 


Registro arochial de 80 de no: 
vombro a 6 de dezembro 
Freguesia da, Sé 
Não houve baptisados. 
not OASAMENTOS 
5-—Manoel José Gonçalves, 26 annog, morador 
na mma do Bomjardim, com Josepha Marta da Silva, 
27 ntines, no largo: da Batalha... . i 
6-—Luiz Cardoso Vilella, 80 annos, na rua do 
Sl, com Maria do Nascimento Lopes, 28 finos idem 
| + ODLTOS, 
1-Pedro Ma on, 80 annos, 
D. Pedro, sepultado no Repouá 
4-Joaquim José do Espirito Santo, 62 amos 
casado, na rua Chá,idem. 
Mais dous menoras sopultados do Ropouso. 


viuvo, na praça de 


pues ia da, Victoria. 
Baptiáados: fato “feminino. 
CASAMENTOS 
— Serafim Alves Dias Cardo£o, 24 anrios;na rum 
dos Mereadores, com Claudina Angelica Gonçalves, 
19 anhos, na rita do Almada. 
oniros 
—Felicia Joanna, 70 anhos, viuva, na run da 
Fabrica, sepultada no Repouso. 
Mais um menor, idem. niNamis:d 


anger de 8. Nicolau 


bg di sendo À do sexo masctilino e 1 do 
ces 
Não houve tati es S 
“9 onmos or 


Doado sepultados no Ras: 


Freguezia de held Ildefonso 
Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino o 3,do 
feminino. 
ú Não! houve casamentos. 
onrros 
«8-—ueio Jorge Olavídino, 0 anrros; solteiro; na 
ruaçda Alegria, sepultado, no cemiterio da freguzia, 
“4 Anna Joaquina, 64 annos, viuva, na viella 
da Nota, sepultada no Roponso. 
Pedro José Vieira Braga, 60 annos, easndo, 
Ma deli Catliarina, sopultado no Terço, 
Mais dous menores, sepultados no cemiterio da 
| freguezia. 


Freguesia de Cedofeita 

Buptisados 8, sondo 2 do sexo mnsculino e6 
do feminino. 

4 ONBAMENTOS 

6-—Manoel Jonquim dos Santos, 27 annos, na 
rua do Bomfim, com Maria de Jesus, 35 annos, da rua 
da Rainha. g 

onrros 
Uin menor sepultado no o Reponso. 


Freguezia de Maibaviob 
Baptisados 4; sendo 2:do sexo masculino e2do 
feminino, 
Não houve casamentos. 
“onttos 
5-—Rita Gertrudes, 24 annos, usada, ná rua do 
Bom Suecesso, sepultada em Cedofeita. 


o 


Ereguezia: do Bomfim 

Baptisados 5, sendo | 1 do sexo masculino, e j4 
do feminino. 

casamentos 

— Antonio Rodrigues da Paz, 22 anhos, hia rua 
de . Lazaro; côm «Anna deJesus da a Oliveira, 21 an- 
nos, na run dos Salguei o R 

om 

“Maria Adélaião de Ablcu, 48 annos, solteira, 
na tua do Bomfim, sepúltada nó cemitério Paço do 
Souza. 

EE Miscia lara) guto viuva, na Preza Ve- 
lha, sepultada no Repouso, Air 


Freguesia de Villa Nova de Ga ya (Santa Marinha) 

Baptisados'6, sendo 4 do sexo masculino é 2 do 
feminino. b 

Não houve casamentos. | 

ontros 

1=Thoreza de Jests, 54 annos, viuva, na ria 
Direita, sepultada no cemiterio da feeguezta. 1 

6—Maria Jonquina, 40 annos, cagada, no Sonhor 
de Além, idem. - 

“Mais um menor, idem. 14 


E 

Antonio Pedro d 
de Madureira, (o Canario), arguidos de furto. 
Estão á disposição do juizo 4 lo 1.º districto 


IRARAM q, 


sons 


Croft. * foriminal. pe 
Bs — Verrtvel rombo No dia José Tzidoro Se José Thpnias do 
novembro a cida di Froitas, Manoel Almcid! 


Pontes, r O E: tro,e groja do 
retiro «SAE pior pessoas. 
Mais de 500 familias tam à sem REL 

de terem pordido dna en sd 
Uma, carta d'aquella cidade dá 
ai sobre os dosaíicos cansados fara tempo; 
bes sosor 

«A cada passo so ga am 
doras dos óffeitos do terrivel temporal. 

Obegajá a maisde 600 numero cdondgisto 
má) tumas enterradas debaixo da areiá e'terra 
arrastada pelas forrenigo; q levadas pa- 


e! 
Citaso uma familia Es res só a mii se sal. 
vom o 20 
hos) prio ruidos cg agro nto 
subir sua mulher sobro 0: telhado e mami 
quê so abraçasse 4 chaminé, | 
|Uma menina estava ao fado da ot, 1 agar= 
rando-se-lhe ao dr 
O pai loyom ado o filho mais no- 
vo no orgao e col Sire -se ao ão de sua mu- 
Momentos depois, a casa desabou, ficando 
e quo sustentava a chaminé, 
rd viwdesapparecer sons filhos o 
Unhri o. . . 


Amenina arrancou n'um aperto convul 


rar-so, 


amontoada. *- Oba, 

Foi preciso aa "passagem para: Rice ás 
lojase mais do » uma; porta-solida: foi arrombada» 
pelas aguas. o ss o é 

No cnes formaram-se verdadeiros PR 
que recuaramomar. 

O gazometro ficou metado destruido. 

E' preciso ter visto e yer ainda os lugares , 
para so comprehender a violencia da tempesta- 
dee Nun alltivião que causou. 


de soldos, como equivalli 
| do-lhe nº Fe o ix soltura, o cadente, procur 
d, 


i Meo doi 
Manoel T m is Mondeo» “Anton 

nhéira, Jeronymo Joaquim .Ântonio, Alexan- |: 
dre Laiz, o José Paradelhy, "Joaquim 
do Amaral, Tao Antonio, Joaguim Martins, 
Antonio Cardágo, SO, Raphael data, Carlota 
Dionizia. Vieram dê ia ra dá condemnados. 

vv 4 SAHIR) 


into | «Francisco Góes, (gallo ida." 
Rosa Moteira; or patiudãs 
prisão. Foram soltos par alvai o | 


2.º districto ariminal,so » sois 
“José Ferreira Cunha. Foi solto por alvará | 
do pa do 1.º district T iinal, E 


FIRUNAES 
Supremo Cringrriçãa Justiça 


— PROGRESO 
ATOR O EX! 


? CONSELHEIRO | viscondã DE roR= 
sbizocaR O 

Nos autos civeis da relação de Lisboa, ju irei 
toda 2 vara, 1º recorrento José A toNlio de 
“Souza: Dolpiano; 2.º recorrente wfizenta nacional, 
| Bsecorrente Augusto Barber, recorrido Prarrcisto| 
Xavier Vogt, se proferiu o accordão seguinto : 

Accordam os a re ongelt jo io supremo tribunal 

de justiça : que bsb: se a existencia de um 

contrato solêmiia! celgbrado: por desripture publica, 

utfl.i4. 8 fl. v., entre o recorrido auctor n'esta cau: 

sa, co réu 2.º recorrente, em « oqual aquelle réu c EM 

recorrento todo o: ito, que tinha, 

dos: soldos vencido 


bean 0851 pr 


, 6 indemnisações, a que tivesse direito, comb 


fica 
” | official estrangeiro ao serviço de-Portiigal, o. bém as- 


| sim o direito ú compensação dos seis ou -mais- annos | 
“a gua patente, passan- 


fis) 


de di cito, nos termos. 
de 4 j 


“que as eseripturas 
em quanto: E forem | 
oalisã- 
Faua ent E A ri 


por virtude do | contrato. celg 
partes DO do À, recorri 


facto, vi 
fecsid e Bória oito 
fazen: ue a um 8 

quanto aee Paint 

nullação se não pedira no libelo, pé 
damento á seção; como pois não exista Peq 
remulio ipso jure o contrato, nos tormos er = só! 
celébrára, a nullidade só podia ser decrétuda por 


| por Sn pedo do 


- | dinhas; 


Phrtio) ag Pinto|" 


, sentença, que om neção ordinaria a tivesto pedido, 

r não depender da vontade de'uma das partes re- 
silir do cumprimento do seu contrato, quando. pão 
allegar nem provar justa causa de o annullar, ou 


ci o dos 'termós litteraes do mesmo contrato, ou 


immedinta disposição “da lei ão résulta” condição 
resolutoria 

Annullam, portanto todo o processado e julgado, 
Tibello. 

Lisboa, 10 Es novembro de 1863, 
do"Portocarrero — Vollez Caldóira — Visconde de 
Lagoa, vencido — Sequeira Pinto, — Fui presente, 
Souza Azevedo. 

* Está conforme. — Secretaria do supremo tri- 
banal do justiça, 21 do novembro de 1868. — O con- 
solhoiro secretario José Maria Cardoso Castello 
Branco. 


8! 


(Diario n.º 275.) 
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Folhas de Madrid de 5, de Fasip de 3, 
do Havre e Bruxellas do 1.º 


Despachos dos jornaes entrangeiros 


PARIS 3-— Segundo o «Monitor» de) hoje 
nã exposição do estado sobre à fazenda, apro- 
sentado pelo ministro Fould, apparece o con- 
jtineto do deficit, que sobe à 972 milhões,son- 
do necessario por tanto fazer um emprestimo 
de 300 milhões, que se ompregará na consoli- 
dação de bonus do thesouro. 

"As deapou do Moxico elevar-sa-hão no 
fim de 1863 a 210 milhões proximamente. 

O ministro esperava que o emprestimo 
mexicano traria o reembolso d'este deficit, 
mts apesar da confiança que lbe inspira o 
imediato estabelecimento d'um governo re- 
galar no Mexico, crôque à França deve 
fazer dependor a sogurança da sua fazenda da 
liquidação da divida mexicana. 

Diz-se 'que'o imperador voltará a Pariz 
no dia 9. 

PARIZ 4. — Em Londres eleyou-se o des- 
conto a 8. 

Continua a não apparecer numerário, 

Julga-se provavel queo Banco de Ingla- 
terra ainda augmente o desconto. 

Tem occorrido numerosos sinistros nas 
costas de França o Inglaterra. 

Diz o «Pays» que se Mandou uma esqua- 
drilha de tres mávios bloquear as costas de 
Acalpuco no Mexico. 

LONDRES 4. —Nova-York 21. — As elei- 
ções favoreceram o ministro Delayart. 

FRANCFORT (sem data). —A'manhã de- 
liberará a Dieta ácerca da big federal, 


ilgraptia elecirica 


DESPACHO N.º 19655 
Ao Commercio do Porto 


LISBOA 9 DE DEZEMBRO A'S 11 H. E 
25 M. DA MANHA 


NOVA-YORK 28. — Os federaes vão em 
perseguição do general Bragg. 

Fizeram 7:000 prisioneiros, e tomaram 
60 peçase muito material. 


PRANCFORT 8.—+A Dieta votou a execu- | à 


ção federal. 
enem ms 


* PARTE COMMERCIAL 


AMuadoga do Porto 1087 
Receita du nlfmudosa do Porto do dia ; 
1 a Gde dezembi o BITIBAISL 
Idem no dia 7. TLM 5835 


am "388828719 


n 


beber de exporinção 
Desémbro 7 

RIO DE JANEIRO—Ni a barca Nova Carolina, 
Violanto de Souza, 2 barris com. peixe. 

IDEM—Na galera Adamastor, Jeronymo By- 
telho, 1 eaisão com toalhas do Tinho; MP. Penou & 
Cap 2 barris com castanhas. 

IDEM= Na barea Novo 'Tentador, V. do Vas- 
contate 1 caixão com peras secas, 


IDEM-Na galera Junquina, Huopor Brothers, 
183,56 litros de vinho. - 
BAHIA Na ba oão; J. M.-Ditis, 24 snc- | 


cos com feijões; d. a, 20 barris com sur 
L.S. Lima, 1 pacote com panno de linho. 
LONDRES—Na escuna Margareth, D: A. Soa 
os, 8018,6 litros do vinho, 
IDEM No brigue Beatriz, D. A. 
s da vinho. 
LEITH—Na escuna Georgo Browh;s Ofloy & 
Cramp, 534,24 litros de vinho; 8. Woodhouse & C.º, 
oa ditua dê dito; D. G: Sandman, U205,44 ditos 
le dito. 
HAMBURGO — 
Almeida, 50 quiritaos 


ai am 


ares, ae; 3 


E NAL escuna Barends, J. J, de 
o é cortiça, 


ab 03 


e Cio 


fi te 410 ton. 


Pd 


ag Riot pn 


ANFIRC 


aaa des: 
cação e Ma a 
8. MIGUEL —Hinto Sol esto 


% y adesa adaior ae , 
pre rio despachados para essa 
Dezembro; 7 


; Asscar—18 caixas e 197 saccas, 
— Arroz—bO sacoas, 


Movimento dos vinhos é ágai 


'drdentes 
Desembrômo « 


qaauil — 


É ql 
“praça 


Ao dis PTE, Pei 


[em ator dit 
E EB - a 
mb ve re BAIGTASBTS 
. Cota omiorh em ur1o1 
Ini QURBONERIONtO, TER 
até 30 de junho de 1B6o 49% 149.7 
Blu pp pocpagucs p ha 
[ 


a babito do) bs y) 
da pa jar | 


53 74 
Par 100 djd.. . bar 


Hamburgo..  3m/d.. 
Amsterdam.  3m/d.. 42 75 
Genoya..... md. 525 
Napoles.....  3m/d.. 523 
Madrid .....  Bdjv.. 930 
5 8djv.. 925 
Bd/v.. 935 
8djv..par D 1 
Fundos e; gelros 2 À 
(Boletim Ea big Me 


Bolsa de Madrid, em 6 de dezembro—3 
to consolidado 58,55: 8 dito differido 49,80, 

Bolsa de Paris em bde dezembro-3 por cênto 
francêz 66, 80—4 1), dito 94,70. 

“Bolsa de a, em Did dezembro Conpoli- 
dados 90 7/, à 91. 


“Conselho gerar das pifandegaa 
RESCLUÇÃO Nº 1! 
O conselho geral das alfandegas: 
Visto o recurso interposto pelos negociantes Pe- 
reira e Araujo, da praça de Lisboa, úcerca da classi- 


ficação de dezoito chalos do volume P A L-7229, 
ue apresen! a despacho na alfandega grande 
a a 


Visto o auto da conferoncia dos verificadoros; 
Vista a amostra quo acompanhou o processo; 

Visto otirtigo 10.º do decreto de 8 de novembro 
de 1860; 

Considerando que no tecido dos chales, propos-| 
tos para despacho, êntra fio de seda 

“Considerando que as disposições do attigo 24: 
dos preliminares da pauta não admittem “excepções! 
om rolação ás quantidades da seda, para que 05 fios 
desta substancia se misturem com os fios de outras; 


Resolve: 
Artigo unico. Aos chalos da que trata a presen- 
to contestação deve ser DP licado o direito designa- 
do pelo 8 3.º do artigo 24.º dos preliminares da pauta. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas em sessão de 3 de dezembro” de 1863, 
estando presentes os vogaes Larcher—Fradesso da 
Silveira, rolátor-—Couceiro— Gonçalves Rodrigues 
— Abreu Costa Ribeiro de Sá, 

Está confort, =s 


Eae 


RESOLU! 30 

O “conielho: geral dis" linda 

Visto o recurso interposto pelo negociante Hen- 
riqueSobalk da, contestação occorrida na alfandoga. 

rande de Lisboa sobre o despacho de 14 volumes de 
£o de ferro vindos do Liverpool pelo vapor inglez 
«Prancfort» com a marca HS; 

Visto o auto da conferência dos verificadores; 

Vistas as amostras queacompanharamo recurso; 

Visto o frtigo 10.º do decreto de 3 de novembro. 
de 1860; 

Considerando que, sea qualidade de fio do forro 
de álgumas das amostras se pódo obter pelo processo 
de laminação, 'e não assim'a respeito de outras que 
só por meio da fieira podem ser reduzidas no diame- 
tro, dus teem, de um milimetro, eu menos; 
solve: 

Artigo unico. O fio de ferro que faz objecto 
d'esto recurso está sujoito a dous direitos segundo o | 
seu piarieiEo a 

Ode dom ice ou ment 
kilogramma, tro super - 
tros a 3 réis por Sera comprehondidos 
no artigo 101.º da pauta. 

Esta fesólição) foi adoptada pelo conselho getal 
das alfandegas em sessão de 3 de dezembro do 1863, 
estando presentes os vognes—Larchor— Abrau; ro- 
lator—Couceiro- calves— MESO da Silveira 

8 po 


Portó 7 de dezembro 
Ne ei oriibdrchção iluiri. 5 
ler 


Nãoc dia nem sahiu ps DAS alguma, 
- Idem 9 

As 11 RORAS DA MANHÃ 
Fica frh da barca: O gro ” 
Vapores fr. Ville da Paris, cing. Lara e Ex- 
"Eag f 


f 


feriteto pop inieç 
Co cmemmanáso = ftantiha 


de Faro. 


QU Uh 

16 sq aconoiB 
) 

E Or im, 

mao ia 

ad as E 

Bs 

mm Em Holyhoad, o Mary Hughes, do! 

“5 "Liverpool pari Li 

28) Em Pluobing, o Johanna, 

Nova, 


se Amtyves pi o Mia, de Vil 


1 de dezembro Em Eidves, 6 Matgano, do Fio 
e o Orion, do Porto. 

— oSAMIDAS 

a sgnto, Ed iu ara 


De ga]. o Alipedad Rara O Po 
DPI manta Otro Ame 
ambos para Lisboa. 

"Dê Holy Ren; Jovap é Contr | Pára 


«Do Clyde, o vapor Excels 


“De Swansea, o Nordstjtgida, 
Lisboa. 


» PATA) 
para. 


A BAmIR 
6 dy novembro De Demerara,o Flor do Funchal, 
ara Ligbo! 


E sisbteglas 


Rigs 0500 


Si eretas 
gira 7 de dezembro ás 5h. edt 
EE 


(Do set correspontente! 
Vapor que/sóstippõo sér de 


qt 


guerra e co) 
da de. igue fr; 

pasvora e com carga. Demorou-se EN 0) 
o parecia a prestar-lho soccorros e depois 


No 
o go vento lite. 
dd jo de ter 


Et para é Bo Buarcos um 


ces d 


fla o 8 


mae an 
rr] 


ás 4h: e s m. da FE 
pipa 5 a à bordo: 


Ac anaars 


aire is 


Dirigido & Associação Comme 
Lisboa 6 de dezem 
ENTRADAS 


NEW: S Bsçuna din. Tana. 
Su hen Thomaz, 
HAVRE 5 alhal 


té TOWAY, ra 


vaop 


MRADAS DO 
EA GLASGOW E CORRE 13 dias — Vapor paq. 
Ling. Craig. 


F Nº; dia 14 d 


29 de novembro Em Gravesend, | o Margáret Potter, | 


to, [gem pá ra. 


Lisbon. fina 9 toi 


báidoira frttegpa, fobioroma haja pelás 10 hoitis da! [He anha 1 


a] E n.º 24023, da loteria de Hespanha, 


fig E o ei ion mm 
SUADEcaND: ADI Se 


pag. DATE - 


AGA vip 


) sa deférencia do nr. govema- 
dor civil devemos a communicação do segu 
te telegramma, que s. exc.* acaba de receber 
de Coimbra: : 


COIMBRA 9 DE DEZEMBRO, Ás “a. 
E 30 M. DA MANHÃ 


Exmo gor. governador civildo Porto. 
Suas Magestades partiram d'esta cidade 
em direcção á capital n'este momento que po 
1d"horas emeia da manha. 700 
“Vão de perfoitamaudo.- â 


ou as O goveimpdor civil; 
C. de 8. Vasconcellos. 


temius 


audi 


a» 


ANNUNCIOS 


“JE 


4 eq: de Faqueza. 


408 29 


RUA DO SÁ DA BANDEIRA N.º” 5 
OTELHO & COSTA, alfaiates, rocobgpraça 
” de França um escolhido sortimentio o do 
retos e de côres ; ricos” 


pan- 
nos, castores,] 
(ECO do Pletos, bem como bons” 


8 vel- 
ros, fitas e im para que as suas opbras 


8, for- 
A AP Cair maior pero 
“Bom piano vertical 


EE ira na rua do Sol fi 208, vaso 
"go modico; 


ag [o a de 


orgãos, augmentam consit avelmente as 
g nos iidividuos a, Sendo 0, 
imer 


io no cervo ingleza 


Ega ADAM DICHSON 
mo io “ima o thuro 1.889 6150 
Bass & C.º8 — Pale Ale. 

Goodwin's — India Pale e 

|» Guiness's (preta) — Dublin Porter, 
ro Nas 
Queijo inglez: eChester. 

Ervilhas inglezas para sopa. 
Mostarda ingleza em latas. 


E Era ng 


 Alandega lo Porto | 


o corrente começa o pagame) 


J E 

nno és relações « de. inscripções de 
ento que foram entregues so 

e aos recibos de coupons n.º 1a 


frite 


84. 


OSE' Severiano Martins de ED o 
podendo agradecer pessoalmente a 
os ill.=º nrs. que tiveram a bondade do 
Sistir do responso de sepultura que por lima 
de seu presado tio o sur. Lucio Jó orge Clau- 


/ o Mint, lúgar nã parochíal igreja de San- 


defonio, na nonite do dia 3 do corrente, 
z org este meio, protestando-lhes sua gra- 


(4384) 
“AVISO 


Silva, do Pelfáfiel, ros- 


ato 


pondê 
Mirônda, d'álli datado em 24 dê fibvembro 
do 1863 que sem entrar om explicações 


ociosas só Jembra a quem não cones o 
aiaito MARA, 
ui anduntio É ll stáHô cartorio do bs- 
e Penafiel, é o mais 


mal d mentido de E ed ui 
dltoltá ônsta à legal úlis sopa a 


“|de, a Rd) by Pholondd mb Ckbr 


ch notaveis abusos o mesmo Miran 
a nonieação do annunciante Manoel Pej 
da Silva para  gerétite provisório da m 
iquidi do, julgado flor 

sentença que passou em RETELA 
uma vorgonl josá fitsidado 4º d 
o Hd fetiirsu 


dr 
Esto 


feira annual de cavalgadu- 


lón 


fresueniad de Paramos, .próvine a todos. 

8 seus c; dé dah rui Fi iahada, Picaria 
jo Laranjj al, da cidade oi Porto, que não pa: 
| guem dos Edi Antonióde Mello Castro Me 
| nezes e, Manoel . José God «até julterior de- 
cisão dos tribunaes. 


Acha-se) ati 4 
e Jam 


! (4879) | 

SE! E pessoa! da Fozque'mandou um 

bilhete ao caixeiro do snroF. | Vanzeller, 

“de Villar, pedindo-lhe a quantia de 158000 
réis, que appareça com docu mentos que pro 
vem im divid B'0 am E! 


: Sociedade emmmereaEsperançasã 


ouso os seguintes bilhetes ae a 
tres bilh inteiros -n.º%4:157, 1: 

e 1:163, Na SORT O dono “quarto 
0.º 1:496 6 1:198, cuja extracção se ao xe di 


rá em Lisboa; no; dia, 10, do co | 
. Porto, 9 de;dezembro de, EEE (asa E 


PrAseisco Totó Monteiro  Cnerapatozo 
"eoidiproiFe'ramettomo proximo paquite sh 
para o“Rio de Janeiro so-srir. João Du 
“Bilhoto inteiro "da loteria de 
T967, “cuja “oxtravgno só háide 
ia 28 “ão Cbrtento' mé -do do 


fovadaoo 'do 1863) | 
uniinos [ DT ques) 


Anon Comprá 


Be AL 
pd 


veri car nt 


da 
io tem do se aito-no dia 28/do 

| sena ateios “e rar ia 
PRO on 


ico, que PR sado 
e para. a sua 


Souza 1B Ts 
dr ita ár se 
| gum t 
Pd que 


as qua 


a quantia 


o den o em Ea em titulos par-, 
| gu valo de cobreque 


Reu ros dl 
logo, 08 di 


1 


ros. do segundo sómêstre do o | 


FE 


NAPOLEÃO I 


106; RARE REA LUVAS 


“Sosé nar ja: Rodrigues Ramos 
3 'TALHADAS POR 'MACHINA 
Fa RUA DE SANTO ANTONIO N.º 176 


» ão PÉ DÁ CASA DOS BANHOS 


(4053) 


RANCISCO Antonio Pereira 
“Freixo, ' com estabelecimento 
y do alfaiate nã rua de Bellomonte 

n.º 74; faz roupa o mais bem acaba: 
da ossivel, tento por medida como 
1prepeoad a; eo “muito mais, et reemáagao 


? Ee ual 


ita d 
vd fo núncio ks Manoel José de |. 


1D. 
| pará “fóra da cidade. (4328) 


PAM ras, como titulo de) anta | 
: ia, que se fiz em “Freamunde, “no concelho |" 
de Paços de Ferreira, à 13 do co: 


ja Áogaiio Hd do Menezes, da | | 


E CE Ap Mg to “quo a 
“LENÇOS DE SEDA 


A moda americana c barcelone- 
za, tudo o que ha de mais alta 
novidade em lenços de seda, ven- 
dem-se na rua do Bomjardim n.º 
59. — Preços fixos. (4316) 


Deposito de -bichas-de sangrar de 
po A Junior : 


a, por | 


os é bi 


B. Continhá a fazer encommendas 


PRIMEIRÁ E ANTIGA CASA RL 


asp ud tu 


“P 
a ria do ido 


PREMIO. DOONO 


an- 


po d'es ta cidad 
| Ponto. do Ri, o rá Be à como. dat 


D0O: DEZEMBRO 
HEIHALTNOS À 


«b “Bilhetes inteiros é 69600,» Ei 
|34/800, quartos a 1050, oitavos a 850,0 
télias “de 5006 250 réis. b rojidol 8 


II 
: e lo Chi da 'Prin 


o 
7, Um, 
dpfrcgida colleoção E “bao pe 
5 melhores qual 
a 


o o, Neide 


otê préto, og es a 160; plantas 

a, ad dó soinbia o d na? 
açores Vezinózas, Daphonas, Cálrios, = 
réiras da Tealia, Wei lintonios, mac 

| póreiras para 'enxertar '&' 500/réis a dia, 
| Pionias, plantas Vivazesy'rozas do espinho, 
E | fruteivas do 1058/14 palmos de alto; oque 
tudo vende; por preços comimodos. 2 


e 
fru- 


ENDE-SE oleo do | 
Rolidada em bai is 8 


- Ro lo pe 
elles de o photo para E 


END 


; Di T ) o ministeria da guerra, cerse. AGPNON ADA VI DORORTO 7 Loni ires 


MIRA: 4 ma) ] j do em data-de 2:do corrente, que se 
= j cio , | ceda à artomiatação em, à hasta py na E o casa antiga e respeitavel, em Dj io som muita brovidada os 
uomiliue obi Bm e ca gm globo. de, pão Uy » Sujos representantes visitam todas propio = capitão “John 
E o a ] ? semestre do PT 'aanoiesodos Era a de ps e “da Telan: dp il 
: fi pah e A À bE , Á tro = divisão: mifi: | da se Angu r yaniajosa man, | 
k Aki ERP Do sm se a iaosiar, faz-se | e o oBencio, em doda-a Jelgndo, do uma 
s qua no, id do. cqrrenta mez, | casa exportador x primero elos RA), 
de, as 10 horas da manhã, se-neceberão | BOnLO. ;,,1 1» 


Divjasoa | ML Bo agento, 


m'oste quartel-general 85 propostas em Fine 
j salogm Dublia, Elsa ! 


fechada e lacradas, nas quaes 05. 


seen OM | 


E tes declararão, es precos; poi É E (8928) 
a 0 anos Ra ia R Em ni cada dae pão, grata ni as “Surdez e zunidos. Né psi dr a ba 
vd ny e 6 "5 208 ob aus and À, iva misturado ou alvo para os inferiores, “cóni Sor. Abrah: t Hi nglezês o 
nt :É Ú Page o SÊ iu | E : age a Rute de 8 de junho do 1863, D q cf pi ma 0.º,» run dos Ing 
s g & cada. no, io de. Lisboa... 134, exteri ôr de, 
À | E DE CULT DE os E pelo sys- Em RIR Esto" pequeno objos 


cto óbra tão poderosamento sobre o ouvido, que mês 


nos | 28785007" 94 


Anagans o “7,39% | tema mettiço 
* 3808000 


Tais 
hos coça RR tuo a tabellas | mo o mais rebelde torna à exercer suas funcções com 
EST tn 


-º 20 do | toda a perfeição. Em França os end acuati- 


e CADIX 


Fira sior EE = 18 am 


3 únnos, 


Et; 


com ESCALLA ' 


9 nor ooha (88 
oRgonnt 6 gt ans | 468000 ano ni actual anno, b Abraham estão [ a x o 1.º bn, for- 
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